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Multinacional vai firmarparceria
comprodutoresde cafédoEstado
Em2015,programada
Nestlépassaaatendera
maisdemilprodutores
noEspíritoSanto

PATRIK CAMPOREZ
pmacao@redegazeta.com.br

O aumento da demanda
mundial por café com ca-
racterísticas sustentáveis
levouaNestléadedicares-
pecial atenção ao Espírito
Santo, que é o principal
produtor da espécie coni-
lon do país. Por meio de
um programa chamado
Nescafé Plan, a multina-
cional oferece treinamen-
to e assistência a 702 pro-
dutores rurais, em 19mu-
nicípios das regiões Norte
e Noroeste do Estado.
Oobjetivodoprograma

é criar um polo de café de
alta qualidade para, em
seguida,realizaracompra
de boa parte da produção.
De acordo com o gerente
agrícola de café daNestlé,
PedroMalta,a intençãoda
empresa é, já em 2015,
atingir amarcademilpro-
dutores contemplados
com o programa.
“Demaneira silenciosa,

estamos fazendo uma re-
volução nomodo de fazer
café no Espírito Santo.

Oferecemos assistência
técnica independente,
sem vínculo com a indus-
tria química, de maneira
que o cafeicultor tome
suas decisões sem qual-
quer interesse por trás”.
As propriedades rurais

incluídas no programa
produzem, em média,
duas mil sacas de café ca-
da.Apesardereceber,gra-

tuitamente, toda assistên-
cia para fazer o manejo
sustentável das lavouras,
ocafeicultor fica livrepara
escolher comquemvai co-
mercializar seus grãos.

QUALIDADE
Noauxílio aosproduto-

res, a Nestlé tem como re-
ferência o padrão de qua-
lidade 4C, código comum

da comunidade cafeeira
mantido por uma organi-
zação alemã. Quem aten-
deàs boaspráticas estabe-
lecidas pela empresa e se
enquadra nos requisitos
do código 4C recebe um
adicionaldeR$3por cada
saca de 60 quilos.
“Como maior indústria

decafédomundo,aNestlé
se preocupa com a perpe-

tuidade da cafeicultura
nas próximas décadas. O
padrão de qualidade aju-
dará na manutenção sau-
dável da atividade agríco-
la,” completa Pedro.
O produtor que partici-

pa do programa também
temdireito a comprarmu-
das de café, de alta produ-
tividade, com um subsídio
de 25% em viveiros da re-
gião. Para ter direito a esse
benefício, énecessárioque
oprodutorseenquadreem
algunscritérios, comotera
produção sendocomercia-
lizada com aNestlé.
Atualmente,todoocafé

4C comprado pela Nestlé
nos 19municípios capixa-
bas é enviado para a fábri-
ca da empresa em Araras,
no interior de São Paulo,
para ser usada na produ-
çãode café solúvel. As téc-
nicas de produção susten-
tável também são aplica-
das em outros 13 países
produtores de café, como
Vietnã e Colômbia.
Com a assistência gra-

tuita, a empresa afirma
que busca introduzir um
padrão para o café e asse-
gurar a produção susten-
tável damatéria-prima ao
longo da cadeia.

DIVULGAÇÃO

Lavoura de uma propriedade localizada em Colatina está incluída em programa de café de multinacional

ABRANGÊNCIA

19
Municípios
do Estado são atendidos
pelo programa de sus-
tentabilidade da Nestlé

Nova fábrica de R$ 200milhões e
prêmio para incentivar cafeicultores
Começa a funcionar em

novembro deste ano, na
cidade de Montes Claros
(MG), a primeira fábrica
de Nescafé Dolce Gusto
instalada fora da Europa.
A unidade está em fase de
construção - vai custar R$
200milhões -, e vai ajudar
a Nestlé a atender a cres-
cente demanda mundial
por cafés especiais.
Oanúncio foi feitonaúl-

tima semana, na sede da
multinacional,emSãoPau-
lo, e é um bom sinal tam-
bém para o setor cafeeiro
no Espírito Santo. A Nestlé
já negocia com produtores
capixabas,masa tendência
é que esse comércio se
aqueça aindamais àmedi-
da emque cresce aprocura
por cafés solúveis, em cáp-

sulas e cappuccinos. So-
mente a venda do produto
em cápsulas, por exemplo,
cresce em média 35% ao
ano noBrasil.

PRÊMIO
A Nestlé também lan-

ARQUIVO

Melhores cafés do país serão vendidos em cápsulas

ENTENDA O NESCAFÉ PLAN

O programa
t Projeto global
Foi criado em 2010 para
garantir a produção
sustentável do café
verde a longo prazo e
assegurar a qualidade da
Nescafé no mundo

t No Estado
Teve início em 2011.
Atualmente, a Nestlé Brasil
conta com 702 produtores
cadastrados em 19
municípios capixabas,
entre os quais estão
Águia Branca, Rio Bananal
e Jaguaré. Para 2015, a
expectativa é abranger
mil produtores

Como funciona
t Assistência
Inclui visitas periódicas de
agrônomos da Nestlé.
Eles orientam sobre as
práticas estabelecidas no
Código Comum da
Comunidade Cafeeira

(4C), que inclui dez
práticas inaceitáveis e 28
princípios, que envolvem
dimensões social,
ambiental e econômica

t Princípios
Incluem liberdade de
associação para
trabalhadores, condições
adequadas de trabalho,
minimização da utilização
de agrotóxicos,
gerenciamento de recursos
hídricos, monitoramento da
qualidade do café e
implementação de
mecanismos de
rastreabilidade do café
desde a origem, e outros

t Práticas inaceitáveis
Alguns exemplos: trabalho
infantil, não fornecimento
de moradia adequada para
trabalhadores, corte de
floresta primária ou
destruição de outras
formas de recursos
naturais

çou o concurso Colheita
Premiada, que vai servir
de incentivo à produção
sustentáveldecafénoBra-
sil.Serãoeleitososmelho-
res cafés entre as 22 re-
giões produtoras do país.
O grande vencedor terá

seu café utilizado emuma
edição especial de cápsu-
las do Nescafé Dolce Gus-
to. “Vai ser uma oportuni-
dade de conhecer os cafés
que produzimos nesse
Brasil, comdiferentesaro-
maseacidez”,disseodire-
tordaunidadedeCafésda
Nestlé, Pedro Feliu, além
de incentivar a qualidade
entre os produtores.
A edição limitada será

produzida na nova fábrica
de Montes Claros e comer-
cializada, a partir de julho
de 2016, em vários países
domundo. Os 15 finalistas
ainda receberão premia-
ções em dinheiro no valor
totaldeR$450mil.Maisin-
formações podem ser en-
contradasnositewww.nes-
cafe-dolcegusto.com.br.


